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Resumo 

A ciência e tecnologia são fundamentais para solucionar diversos problemas que afligem a 

humanidade e meio ambiente. Cada vez mais é importante uma discussão sobre os avanços da 

ciência por toda comunidade científica e também por toda sociedade. Numa discussão 

temática que envolve apresentações, estudos de casos e resoluções de situações-problemas 

traz a situação para a realidade do participante, tornando-o ativo e crítico no processo de 

construção do seu aprendizado. Este trabalho relata a experiência vivenciada no projeto de 

ensino: “Ciência e tecnologia em debate” realizado na Universidade Federal do Agreste de 

Pernambuco (UFAPE). O projeto teve como objetivo trazer aos alunos da Engenharia de 

Alimentos problemas reais de diferentes contextos da indústria alimentícia, afim de que estes 

pudessem exercer e estimular seu poder argumentativo, senso crítico diante de uma situação 

ou tomada de decisão e; criar um espaço de diálogo entre os discentes em diferentes estágios 

da graduação, sobre os problemas e oportunidades que podem ser encontrados na ciência, 

sociedade e indústrias. A discussão temática foi realizada por 7 discentes instrutores e 44 

discentes participantes, do curso de Engenharia de Alimentos da UFAPE, com apoio de 2 

docentes do curso, através da plataforma virtual Google Meet. Numa primeira etapa os 

discentes instrutores realizaram uma pesquisa com os participantes, através da plataforma 

online Google Formulários, para fazer o levantamento dos temas mais desejados para 

discussão temática, a exemplo:  tecnologia de processamento de alimentos, bebidas, 

reaproveitamento de alimentos, leite e derivados, novos produtos, entre outros. Numa segunda 

etapa os instrutores pesquisaram e preparam apresentações dentro dos temas sugeridos. Numa 

terceira etapa os instrutores criaram um cronograma, apresentaram e aprovaram junto aos 

discentes participantes e, cerca de 3 vezes por semana foram feitas discussões temáticas 

durante os meses de julho e agosto de 2020, por uma hora, em média. Primeiro era 

apresentado o tema; depois levantados questionamentos para serem respondidos pelos 

participantes no microfone ou chat; posteriormente discutidas as respostas e levantadas 

hipóteses; mais uma vez eram feitos questionamentos de alternativas para solução do 

problemas e após bastante debate o instrutor mostrava vantagens e desvantagens das soluções 

apresentadas pelos participantes, das realizadas durante sua experiência no curso ou ainda das 

pesquisas realizadas por ele em artigos científicos. E por fim, fechava-se a discussão temática. 

O projeto proporcionou uma construção do conhecimento, desde os momentos iniciais de 

aprendizagem no curso com senso crítico e reflexivo, de forma alternativa e interativa. A 

experiência vivenciada neste projeto de ensino só comprova o quanto é imprescindível a 

criação de um espaço de discussão sobre ciência e tecnologia nos cursos de Engenharia de 

Alimentos, que pode ser estendida há vários cursos, motivando a todos discentes. 
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